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Imagens meramente ilustrativas. Registro de Incorporação 69.658, emitido pelo Cartório do 2° Registro de 
Imóveis em 05/05/21. Serviços de Hospital Dia e Centro de Diagnóstico por Imagem não estão confirmados 
no projeto, as lajes são preparadas para receber estes espaços, mas dependem de um operador.

BIOOS Health, um empreendimento 
inconfundível para a área de saúde, 
com consultórios e offices de 
19m² a 56m². Ideal para quem 
busca uma localização nobre, entre 
a Av. João Gualberto e Nicolau 
Maeder, e cercada de conveniências. 
Surpreenda-se com este 
lançamento Laguna. 

Visite stand de vendas e decorados 
e saiba mais sobre o BIOOS, um 
projeto inédito no Brasil, que 
unificará saúde, bem-estar e 
medicina em um só lugar.

Rua Augusto Severo, 630
41 3259 1801
construtoralaguna.com.br/bioos
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Expediente

O Dia do Médico, 18 de outubro, foi de emoção neste ano, um misto de senti-
mentos diante do que temos vivido ao longo de 2020 e 2021. Pudemos, pela 
primeira vez desde o início da pandemia, reunir nossos associados em evento 
comemorativo, quando oficialmente inauguramos os novos ambientes da AMP 
para feiras, eventos e congressos, além do Espaço Gourmet, ambos integrados 
à sede. Este, entretanto, também foi um momento de reflexão e homenagem 
a todos os colegas que perdemos durante a pandemia, 99 até então, a quem 
reverenciamos com um minuto de silêncio, não somente pela atuação na linha 
de frente de combate à Covid-19, mas pela inestimável contribuição à medicina 
e à saúde.

Seja pela alegria de estarmos juntos novamente, cumprindo todas as normas de 
segurança sanitária, ou pela tristeza das perdas, a nossa atenção sempre estará 
voltada a você, médico. Nesta edição do JAMP, trazemos algumas das ações do 
último trimestre, como o 1º Congresso de Associativismo Médico, organizado 
pela Associação Médica Brasileira com a colaboração da nossa Diretoria Científi-
ca e Cultural, que reuniu médicos de todo o país e lideranças que atuam em de-
fesa da medicina. O objetivo foi o fortalecimento do associativismo e da atividade 
médica, e os debates, de grande relevância, entre eles as perspectivas do sistema 
de saúde, formação em medicina e defesa profissional.

O lançamento do Núcleo de Atuação Parlamentar, o NAP, também foi destaque. 
Por meio dele, a medicina e os médicos terão uma representação em Brasília, 
dedicada exclusivamente a acompanhar os trabalhos e debates não somente no 
Congresso Nacional, mas também junto aos órgãos do Executivo, para a garan-
tia de pautas positivas para o segmento e a saúde da população.

Em nível estadual, estamos com tudo pronto para a realização do Exame AMP, 
que chega à 20ª edição, aumentando, ano a ano, o número de instituições hos-
pitalares participantes, assim como de candidatos.  Temos, ainda, as novidades 
do Sinam, que vem ampliando o número de parcerias e, recentemente, passou 
a contar com o Centro Hospitalar São Camilo, em Ponta Grossa, que garantirá 
um completo atendimento aos usuários da cidade e diversas outras da região, 
abrangendo desde consultas a internamentos e cirurgias.

A VOCÊ, MÉDICO, A NOSSA ATENÇÃO

A exemplo deste e demais convênios, cujo 
andamento acompanhamos de perto, a 
nossa interação com todas as Regionais é 
constante. Acreditamos na união de propó-
sitos, para vencer os desafios que impactam 
a todos.

Por você e para você, médico!
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Que o JAMP terá, a 
partir da próxima 

edição, ainda 
neste ano, um 

espaço voltado 
aos acadêmicos de 

medicina?

Que este espaço será 
fixo e abordará temas 
relativos à formação 

médica e outros 
de interesse dos 
universitários?

sabia?
Você



Que a AMP vem, 
ao longo dos anos, 
buscando sempre 
essa aproximação 

com os jovens alunos, 
tendo promovido 

inúmeras ações, como 
congressos e eventos 

diversos?

rawpixel.com

Que foi criada a 
Diretoria Acadêmica, 

que tem feito 
trabalhos, inclusive 

junto a entidades 
que representam os 

estudantes?

O objetivo da AMP é ouvir e dar voz aos futuros médicos.



RESIDÊNCIA MÉDICA

O Exame AMP 2021, o tradicional concurso 

de residência médica, está em sua 20ª edi-

ção e teve, também neste ano, um grande 

número de participantes. Inscreveram-se 

1.911 candidatos, que concorrem a 489 va-

gas em 31 instituições hospitalares, duas a 

mais do que em 2020.

O certame é organizado pela Universidade 

Corporativa da AMP (Ucamp) e as provas 

foram realizadas no dia 15 de novembro, 

na Universidade Positivo, em Curitiba, com 

a observação de todas as normas e orien-

tações dos órgãos sanitários.

Entre as medidas adotadas estavam a 

medição de temperatura na entrada dos 

prédios, álcool em gel nos acessos e nas 

salas de prova, uso de máscaras por todos 

os candidatos e fiscais, distanciamento na 

utilização dos sanitários, salas com 50% da 

capacidade total e distanciamento de um 

metro entre as cadeiras, abertura dos por-

tões com antecedência e horários de saí-

da prolongados, para evitar aglomerações, 

e provas lacradas por pelo menos três dias 

antes da realização do exame. Ambulân-

cias com médicos também ficaram a pos-

tos no local.

Foram duas modalidades de provas: ge-

ral ou específica, esta apenas para os que 

concorrem à residência médica em espe-

cialidade com pré-requisito. Para a primei-

ra, a duração foi de quatro horas mais 30 

minutos para o preenchimento do cartão 

de respostas e, para a específica, três ho-

ras mais 30 minutos.

Esta foi a primeira fase do concurso. A se-

gunda fase, que prevê a análise e defesa 

de currículo e ou prova prática, é de res-

ponsabilidade dos Programas de Residên-

cia Médica/Coremes, conforme previsto 

em edital.

Exame AMP 2021 chega a 20ª edição

Confira as instituições participantes

HOSPITAL DO CÂNCER DE CASCAVEL – UOPECCAN

HOSPITAL DO CÂNCER DE UMUARAMA – UOPECCAN

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO EVANGÉLICO MACKENZIE

HOSPITAL EVANGÉLICO DE LONDRINA

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PONTA GROSSA

IRMANDADE DA SANTA CASA DE LONDRINA

HOSPITAL SÃO VICENTE

HOSPITAL XV

HOSPITAL NOSSA SENHORA DO ROCIO

HOSPITAL DO CÂNCER DE LONDRINA

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO REGIONAL CAMPOS GERAIS WALLACE  

THADEU DE MELLO E SILVA

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA – FILIAL DO PARANÁ

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO

REDE DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE METROPOLITANA – HOSPITAL METRO-

POLITANO DE SARANDI

INSTITUTO POLICLÍNICA DE PATO BRANCO

HOSPITAL SÃO LUCAS DE PATO BRANCO

CLÍNICA HEIDELBERG

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ – UNIOESTE

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ – UNIOESTE –  

FRANCISCO BELTRÃO

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DE SAÚDE DO NOROESTE DO PR – NOROSPAR

HOSPITAL MEMORIAL UNINGÁ

HOSPITAL SANTA CASA DE CURITIBA

HOSPITAL CARDIOLÓGICO COSTANTINI

INSTITUTO DE NEUROLOGIA DE CURITIBA

MÉDICOS DE OLHOS

HOSPITAL PSIQUIÁTRICO PORTO SEGURO

HOSPITAL CEMIL

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE PONTA GROSSA

ESCOLA DE SAÚDE PÚBLICA DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

HOSPITAL VITA CURITIBA

HOSPITAL ERASTO GAERTNER
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EVENTO COMEMORATIVO

Inauguração de novos espaços marca o 

Dia do Médico 

A inauguração do novo espaço para fei-

ras, eventos e congressos, além do Espaço 

Gourmet, ambos integrados à sede, marcou 

o evento comemorativo do Dia do Médico, 

18 de outubro, na Associação Médica do Pa-

raná. Os associados foram recebidos pelo 

presidente, Dr. Nerlan Carvalho, e demais 

integrantes da diretoria. Para a realização 

da festividade, o número de participantes 

foi limitado, conforme as medidas exigidas 

para o controle da pandemia da Covid-19, e 

tomados todos os cuidados para garantir a 

segurança sanitária.

Com os espaços concluídos, o centro de 

eventos da entidade ficou ainda mais com-

pleto. A nova área coberta, de 325 m²,  soma-

-se ao restante da estrutura, composta por 

uma sala de aula com capacidade para 150 

Mesas foram montadas no novo espaço coberto.
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pessoas, em formato auditório, e mais 

três para 90 pessoas cada, que são 

moduláveis, ou seja, podem ser trans-

formadas em salas de 180 ou até 270 

lugares.  

A AMP possui, ainda, dois miniauditó-

rios, para 96 pessoas cada, um deles 

com hall de 153 metros quadrados; um 

grande auditório com capacidade para 

346 pessoas sentadas, com hall de 153 

metros quadrados; uma sala vip para 

reuniões com até 15 pessoas, um hall 

de entrada com 60 metros quadrados 

e outro, com a mesma metragem, para 

coffee.

O novo Espaço Gourmet comporta a 

churrasqueira, que teve sua capacida-

de dobrada, passando de 40 para 80 

lugares, e também ganhou um novo 

banheiro destinado a cadeirantes, além 

dos dois já existentes, agora reformula-

dos, e um Cyber Café, que servirá de 

apoio aos eventos.
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Desafio
Em seu pronunciamento, o Dr. Nerlan 

Carvalho falou da origem do mês de 

outubro e lembrou os 20 meses de 

pandemia, que desafiou e continua 

desafiando a todos, fazendo menção 

e pedindo um minuto de silêncio pelos 

colegas que perderam a vida vítimas 

da doença, 99 somente no Paraná até 

então. Seus nomes foram passados em 

um telão, uma reverência da AMP por 

sua atuação, não somente na linha de 

frente de combate ao vírus, mas à gran-

de contribuição à saúde e à medicina.

O presidente também destacou que 

as associações são fundamentais na 

defesa, cuidado, integração, promoção 

e desenvolvimento dos profissionais, 

lembrando que a AMP se interessa por 

eles e fica atenta à dignidade do médi-

co em várias esferas. 

Confira, na íntegra, o discurso:

“Minhas senhoras, meus senhores.

Boa noite e sejam bem-vindos. Esta é uma noite de festa.

Estamos aqui reunidos para comemorar o Dia do Médico e também para inaugurar 

este novo espaço de feiras e o Espaço Gourmet, integrados à sede da AMP.

Então, eu quero fazer uma fala curta, começando de maneira leve e até curiosa.

Estamos no mês de OUTUBRO, nome derivado do latim, que significa OITO.

Mas por que, se é o décimo mês do ano?

Acontece que, até o ano de 713 antes de Cristo, o ano era fracionado em apenas 

dez meses, seguindo o calendário lunar. Por isso, SETEmbro, OUTubro, NOVEmbro 

e DEZembro.

Foi no reinado romano de Numa Pompílio que foi feita a reforma e o ano passou a 

ser lunissolar, dividido em 12 meses, tendo sido acrescentados os meses de janeiro 

e fevereiro.

Com o tempo, foram sendo criadas datas comemorativas ao longo do ano. E o mês 

de outubro é pródigo.

Além do dia 18, dedicado ao médico, por ser também o dia de São Lucas - o chama-

do médico amado -, comemoramos neste mês os dias do dentista, do fisioterapeuta, 

do idoso, da criança, do professor, da abelha, dos correios, do livro e da poesia, além 

de ser o mês dedicado à prevenção do câncer de mama.

O dia da poesia fecha o mês, porque o dia 31 é o aniversário de Carlos Drummond 

de Andrade.

Dr. Nerlan Carvalho recebeu os convidados.
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O mesmo Drummond que um dia disse que o médico tem que ter “emo-

ção até no estômago”...

Como podem ver, estamos em boa companhia.

Quem não foi uma boa companhia nos últimos 20 meses foi o vírus des-

conhecido, que desafiou, e continua desafiando, a todos os humanos.

Vivemos entre 2020 e 2021 algo inédito em nossas vidas, que retirou do 

nosso convívio amigos e parentes, e causou sofrimento em inúmeros 

lares.

Enquanto os cientistas buscaram o entendimento e soluções ainda 

inconclusivos, os profissionais de saúde colocaram-se no front desta 

guerra. Médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, psicólogos, motoristas de 

ambulância, recepcionistas, atendentes de laboratório responderam de 

forma pronta e fizeram seu papel de modo exemplar.

Mas tivemos baixas.

Só entre os médicos paranaenses foram, até o presente momento, 99 

vidas preciosas perdidas.

Para eles eu peço um minuto de silêncio, enquanto seus nomes são 

projetados na tela.

Muito obrigado...

Hoje, já temos uma situação bastante controlada, o que permite, por 

exemplo, que estejamos aqui reunidos, observando os protocolos de 

proteção.

Mas ainda temos dúvidas: qual a duração da imunidade vacinal? Os re-

médios alternativos foram efetivos ou não? Foi o lockdown necessário? 

O fechamento das lojas e das escolas trouxe mais benefícios do que dor, 

considerando as perdas econômicas e as doenças emocionais?

Respostas que só virão com o tempo.

O que sabemos é que assistimos, neste período, o melhor e o pior do 

ser humano.

Ações de compaixão e solidariedade por um lado.

Confrontos políticos totalmente desnecessários por outro.

Termino fazendo um apelo de apoio à AMP.

Ficamos um ano e dez meses com o Centro de Eventos da AMP fecha-

do, fato que causou dificuldades financeiras, que só superamos graças 

ao apoio do Sinam, pois apenas as mensalidades não suportam as des-

pesas.

As associações são fundamentais. Defendem. Cuidam. Integram. Promo-

vem desenvolvimento. Aumentam o orgulho dos profissionais.

A maioria dos colegas de nosso estado não sabe que a AMP se interessa 

por eles e cuida da dignidade do médico em várias esferas.

Precisamos de novos sócios. Precisamos dos jovens. É preciso renovar a 

AMP e peço que vocês nos ajudem a trazer novos associados.

Muito obrigado pela atenção.”

Parabéns médico

Parabéns médico a cada arrebol.

Ainda que tenha nos olhos o raio de sol.

Realizando o seu trabalho pacientemente

Amor em ação sempre serenamente.

Bençãos de alegrias tão docemente.

Em cada canção a fé permanece.

Nada além do encanto que acontece.

Sobretudo na alma que não fenece

Mais confiança ao longo dos dias.

Elevando os seres sem nostalgias.

Dádiva sublime que não finaliza.

Indo com humildade que se eterniza.

Com o laço indelével da vida por fim.

Onde reina a luz edificante sem fim.

Poema acróstico em homenagem ao  

Dia do Médico, de autoria da  

Dra. Jacemar Cristina R. da Costa.

10



RECONHECIMENTO

Em solenidade na AMP, médicos são 
homenageados e Saúde recebe 
recursos

Os médicos paranaenses que perde-

ram a vida pela Covid-19 foram home-

nageados na noite de 14 de outubro, 

na Associação Médica do Paraná. O 

evento foi realizado em parceria com a 

Secretaria Estadual de Justiça, Família 

e Trabalho, com a presença do secretá-

rio, Ney Leprevost. Os profissionais que 

vêm atuando no combate à pandemia, 

de modo incansável, seja em UTIs, 

pronto atendimentos ou consultórios, 

também mereceram reconhecimento.

“Vivemos algo jamais experimentado, 

algo que mudou nosso comportamen-

to, nossas vidas. Vivemos uma pande-

mia que se iniciou em 2020 e ainda 

não acabou, em que condutas foram 

ajustadas e aprendemos a lidar com 

uma doença nova, cujo desdobramen-

to variou de pessoa para pessoa”, afir-

mou o presidente da AMP, Dr. Nerlan 

Carvalho. Ele lembrou das muitas vidas 

perdidas e dos 99 médicos que foram 

vítimas da doença, “perdas irreparáveis, 

que deixaram um enorme vazio”.

Os nomes desses profissionais foram 

projetados numa tela e foi feito um mi-

nuto de silêncio, para reverenciá-los. 

R$ 20 milhões para cirurgias

Na solenidade, que foi também alu-

siva ao Dia do Médico, comemorado 

em 18 de outubro, a Secretaria da Jus-

tiça, Família e Trabalho também   for-

malizou o termo de aplicação de  

R$ 20,77 milhões para o Fundo Esta-

dual de Saúde (Funsaude). Os recur-

sos têm origem no Fundo Estadual 

de Defesa do Consumidor (Fecon) e 

são resultado de multas aplicadas pelo 

Procon-PR a bancos que lesaram os 

consumidores. O Funsaude é gerido 

pela Secretaria Estadual da Saúde e o 

dinheiro será destinado para a realiza-

ção de cirurgias eletivas, que ficaram 

suspensas durante o período de pan-

demia.

A formalização do repasse foi assinada 

por Ney Leprevost. “A  Associação Mé-

dica, com toda a credibilidade que tem, 

é avalista desta parceria da Secretaria 

de Justiça com a Secretaria da Saúde”, 

afirmou o secretário.

Dr. Nerlan Carvalho assina o documento, ladeado pelo chefe 
de gabinete da Secretaria da Saúde, César Augusto Neves, e o 
secretário da Justiça, Ney Leprevost.
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Mutirão

O secretário da Saúde, Beto Preto, destacou a parceria.“Essa é uma im-

portante orientação do governo para reforçar a questão das cirurgias 

eletivas, especialmente agora na retomada de ações da Saúde, pós-pan-

demia”, disse ele. O Paraná vai abrir mutirões de cirurgias eletivas para 

superar o que ficou para trás. A retomada efetiva das cirurgias eletivas é 

um dever da saúde pública”, afirmou.

O chefe de gabinete da Secretaria da Saúde, César Augusto Neves, que 

assinou o termo do acordo para o repasse, também enfatizou a parceria 

durante a pandemia. “Usaremos os recursos federais para os mutirões, 

mas esse dinheiro vai nos possibilitar lançar o programa estadual de 

cirurgias eletivas”, disse ele.

Representante da Sesa destacou retomada 
das cirurgias eletivas.

A transferência dos recursos é fruto da 

Lei 20.532/2021, proposta pela Secre-

taria da Justiça e o Ministério Público, 

destinando 95% dos recursos do Fun-

do Estadual de Defesa do Consumidor 

para o Funsaúde e para o Fundo Esta-

dual da Assistência Social (FEAS).
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FOCO NO FORTALECIMENTO

Congresso de Associativismo 
Médico reúne lideranças de todo o país

O I Congresso de Associativismo Médico reuniu, em 1º e 2 de outubro, médicos de 

todas as regiões do país e lideranças que atuam na defesa da medicina. O evento, 

realizado virtualmente, foi promovido pela Associação Médica Brasileira (AMB), com 

foco no fortalecimento da atividade médica e do associativismo, propiciando debates 

de extrema relevância, como as perspectivas do sistema de saúde neste momento 

da Covid-19 e no pós, formação em medicina e defesa profissional, entre outros.

Na abertura, o presidente da AMB, Dr. César Eduardo Fernandes, ponderou sobre a 

necessidade de o movimento associativo ir a fundo em um processo de revisão or-

ganizacional e financeira, considerando como desafios inadiáveis as contas adminis-

tradas de forma austera, a gestão moderna e integrada, um modelo de contribuição 

comum e agilidade em defesa do médico.

De acordo com o segundo vice-presidente da entidade. Dr. Jurandir Marcondes Ri-

bas Filho, também diretor científico e cultural da AMP, o objetivo do congresso foi 

propor uma reflexão da profissão médica com ênfase em ações integradas e pleno 

compartilhamento do conhecimento, além de abrir frente para os novos tempos e 

as mudanças de visão e demandas dos médicos. “O mundo passa por mudanças 

importantes e precisamos debater as transformações sob o ponto de vista de opor-

tunidades para os médicos”, afirmou.

Médico e sociedade
O ex-ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, foi um dos convidados especiais. 

Esteve no painel “O médico e a sociedade” e abordou a questão do subfinanciamen-

to do Sistema Único de Saúde (SUS). O papel das diversas instâncias federativas 

sob o aspecto da destinação de recursos veio à pauta, por consequência. Hoje, falta 

equidade ao financiamento. 

O desequilíbrio vem desde a Emenda Constitucional 29, quando foram estabeleci-

dos os índices para a dotação orçamentária, de 10% para União, 12% para estados e 

15% para municípios. No entanto, hou-

ve demora para a normatização, além 

de outros obstáculos. O mais recente, 

o congelamento de investimentos por 

20 anos, pela Emenda Constitucio-

nal 95. Só em 2019, a Saúde perdeu  

R$ 20 bilhões por conta dessa chama-

da Emenda do Teto de Gastos. 

Quanto à pandemia da Covid-19, o ex-

-ministro da Saúde defendeu que os 

médicos se unam para elencar pro-

postas e apresentá-las aos candidatos, 

influenciando no debate e angariando 

compromissos com a sociedade e com 

a medicina. 

O presidente da Federação Nacio-

nal dos Médicos (Fenam), Dr. Marcos 

Gutemberg, pontuou que “sem finan-

ciamento adequado para políticas 

públicas focadas no acesso universal 

de fato, na oferta de leitos e postos su-

ficientes para atender aos pacientes, o 

SUS seguirá ótimo no papel, mas não 

completo, na prática”. 

Temas 
importantes
A discussão sobre formação médica foi 

coordenada pelo Dr. Gerson Junqueira 

Jr., presidente da Associação Médica 

do Rio Grande do Sul (Amrigs), em con-

junto com o Dr. Ivan Cecconelo, profes-

sor de Cirurgia do Aparelho Digestivo 

da Faculdade de Medicina da Universi-

dade de São Paulo. O Dr. José Eduardo 

Dolci, diretor Científico na AMB, trouxe 

à polêmica a complexidade do ensino 

médico, a matriz curricular, o sistema 

de acreditação de escolas médicas e 

a residência médica no Brasil. Lem-

brou que a mais recente mudança da 
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Diretriz Curricular Nacional da Medi-

cina, em 2014, veio junto com a lei do 

“Mais Médicos”, mexendo profunda-

mente com postulados do ensino mé-

dico.  “Precisamos focar na qualidade, 

seja na formação de médicos genera-

listas ou na de especialidades. Essa é 

uma questão que requer responsabili-

dade e equilíbrio”, pontuou.

Houve também o painel Responsabi-

lidade e Judicialização da Medicina. O 

presidente da AMB, Dr. César Eduardo 

Fernandes, afirmou tratar-se de assun-

to cada vez mais presente no dia a dia 

dos médicos, exigindo, assim, o apro-

fundamento do debate para esclare-

cimentos e orientações responsáveis, 

resguardadas sob o aspecto legal e, 

portanto, seguras.

O presidente da Associação Médica do 

Paraná (AMP), Dr. Nerlan Carvalho, e o 

ex-presidente da Associação Paulista 

de Medicina (APM), Dr. Florisval Meinão, 

mostraram que, em anos recentes, as 

sociedades de especialidades médicas 

se fortaleceram, cresceram em núme-

ro de associados e criaram um círcu-

lo virtuoso sustentável.  Esse mesmo 

caminho deve ser percorrido pelas fe-

deradas e a AMB, sendo fundamental 

discutir como e de que maneira. A per-

gunta quando nem é necessária, pois 

há consenso de que é para já.  

Meinão argumentou que se faz urgen-

te a busca de caminhos ao associati-

vismo de forma planejada e focada no 

engrandecimento continuado, princi-

palmente das federadas.

O Dr. Guido Palomba, especialista em 

Psiquiatria Forense e diretor Cultural da 

Associação Paulista de Medicina, profe-

riu conferência sobre a Síndrome de 

Burnout. Apresentou um panorama so-

bre a síndrome, causas, formas de ma-

nifestação, além de enfatizar o aumen-

to de casos na pandemia da Covid-19. 

Em tempos recentes, aliás, a linha de 

frente da Covid-19 estava exausta físi-

ca e emocionalmente, apresentando 

ainda outros sintomas de Síndrome 

de Burnout. O retrato veio da pesquisa 

nacional “Os médicos e a pandemia de 

Covid-19”, da própria AMB, com parti-

cipação de 3.882 profissionais de me-

dicina de todas as regiões do país, em 

janeiro de 2021.

Palomba ainda comentou como en-

frentar o Burnout tendo como aliados 

os exercícios físicos, descanso, a redu-

ção de estresse e com mínimo uso de 

remédios.

O Congresso de Associativismo Médi-

co também contou com mesa espe-

cificamente dedicada para a defesa 

profissional, tendo como moderador o 

presidente da Federação Brasileira das 

Associações de Ginecologia e Obste-

trícia (Febrasgo), Dr. Agnaldo Lopes da 

Silva Filho. Isso com vistas a qualificar 

as ações para a valorização do médico 

e o exercício digno da medicina. 

Na pauta, aspectos do dia a dia profis-

sional, desde a remuneração na saúde 

suplementar e rede pública, a forma-

ção em todos os níveis, legislação em 

saúde, incorporação de novas tecnolo-

gias, entre outros.

Participaram da conferência, os Drs. 

José Fernando Macedo, diretor de 

Defesa Profissional da AMB e vice-

-presidente da AMP; Miyuki Goto, con-

sultora técnica da CBHPM; Marun Cury, 

da APM; Luiz Carlos Von Bahten, do 

Colégio Brasileiro de Cirurgiões, e João 

Sobreira, vice-presidente da APM. 

A Dra. Miyuki Goto asseverou que a 

discussão sobre remuneração médica 

é mais que necessária, é imprescindí-

vel. “É visto que, em algum momento 

da história da civilização humana, ado-

tou-se um entendimento da atividade 

médica como um sacerdócio, ato de 

doação e altruísmo e que a remunera-

ção ou ganho por esta atividade teria 

relevância secundária. No entanto, a 

despeito de o médico continuar com 

seu alto grau de dedicação aos pa-

cientes, como vemos nesta pandemia 

da Covid-19, a atuação do profissional 

exige, além de boa formação acadê-

mica, retorno adequado, treinamentos 

específicos para curva de aprendizado 

ascendente e acúmulo de experiência”, 

afirmou.
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REPRESENTATIVIDADE

AMB cria Núcleo de Atuação 
Parlamentar

Em cerimônia que contou com a presença 

de representantes das federadas e socieda-

des de especialidades, a Associação Médica 

Brasileira lançou no dia 6 de outubro, em 

Brasília, o Núcleo de Atuação Parlamentar 

(NAP). Segundo a entidade, o objetivo é 

que a medicina, os médicos e os pacientes 

passem a ter uma representação dedicada 

exclusivamente a acompanhar toda a produ-

ção do Congresso Nacional, interagindo inin-

terruptamente com deputados e senadores 

em defesa e garantia de pautas positivas 

para a saúde dos brasileiros. 

A mesa para o lançamento foi composta 

pelos Drs. Akira Ishida, José Eduardo Dolci, 

Luciano Carvalho, Jurandir Marcondes Ribas 

Filho, Luciana Rodrigues Silva, José Fernan-

do Macedo e Antônio José Gonçalves, dire-

tores da AMB. Com eles, estava o presidente 

da Associação Médica de Brasília (AMBr), Dr. 

Ognev Cosac, anfitrião da solenidade, que destacou a relevância de os médi-

cos terem um canal direto para a interlocução com o Legislativo e com outras 

autoridades da saúde.

O presidente da AMB, Dr. César Eduardo Fernandes, destacou o envolvimento 

de toda a diretoria e, em especial, da Diretoria de Assuntos Parlamentares para 

o êxito do projeto NAP. De acordo com ele, a entidade tem compromissos que, 

A
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mais do que tudo, são pilares para sua 

ação: trabalhar por saúde de qualidade 

aos cidadãos e pela melhor prática da 

medicina. “Assim, ao fixarmos um de 

nossos braços na capital da Repúbli-

ca, o fazemos com esse foco. Vamos 

acompanhar o que se passa no Con-

gresso Nacional e colaborar com o Le-

gislativo para proposituras em favor do 

acesso integral e da assistência de ex-

celência, pela valorização dos médicos 

e da medicina”, pontuou.

O NAP também trabalhará, conforme a 

AMB, junto a órgãos do Executivo, ges-

tores e autoridades de saúde. Do even-

to também participaram deputados e 

senadores, in loco e remotamente. A 

AMP foi representada pelo presidente, 

Dr. Nerlan Carvalho. 

Serviços e áreas de atuação
Por meio do NAP, a AMB passou a disponibilizar às federadas e às so-

ciedades de especialidades médicas, sem qualquer contrapartida, os 

seguintes serviços:

Assessoria Parlamentar junto ao Congresso Nacional

Consultoria Jurídica

Estrutura física completa de coworking em Brasília

As principais áreas de atuação do Núcleo serão:
Atender às demandas das especialidades e federadas.

Acompanhar toda a produção legislativa.

Interagir com os parlamentares em audiências e reuniões de trabalho.

Seguir todas as comissões legislativas nas quais tramitem propostas de 

interesse da medicina e da saúde dos brasileiros.

A
M

B

16



Entidades se unem pela saúde do Brasil

Foi lançada no dia 3 de agosto, em São 

Paulo, a Aliança pela Saúde do Bra-

sil. Foi a largada para um pacto social 

por assistência digna aos cidadãos, 

que começa a ser desenhado pela 

Associação Médica Brasileira (AMB) a 

muitas mãos com um grupo plural de  

instituições, entre elas a Fiesp, Febra-

ban, Associação Nacional de Hospitais 

Privados (Anahp), Conselho Nacional 

de Secretários de Saúde (Conass),  

Conselho Nacional de Secretarias Mu-

nicipais de Saúde (Conasems), Confe-

deração das Santas Casas de Misericór-

dia, Hospitais e Entidades Filantrópicas 

(CMB), Fecomercio, Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB), Instituto Ethos e 

Sindusfarma.

O presidente da AMB, Dr. César Eduar-

do Fernandes, avalia que a consolida-

ção e criação oficial da ASB é um mar-

co para todos os brasileiros, pois, pela 

primeira vez, setores dos mais diversos 

se unem para a construção conjunta 

de um projeto de atenção em saúde 

sem questões partidárias ou ideológi-

cas. O objetivo é ampliar a aliança com 

outros segmentos. Segundo ele, serão 

promovidos seminários e consultas 

públicas para desenhar uma proposta 

mínima, um desenho propositivo de 

política de Estado para a saúde.

O encontro de lançamento contou 

com a presença do presidente da AMP, 

Dr. Nerlan Carvalho, que integra o Con-

selho Fiscal da AMB; do vice-presiden-

te, Dr. José Fernando Macedo, também 

diretor de Defesa Profissional da AMB, 

e do diretor Científico e Cultural, Dr. Ju-

randir Marcondes Ribas Filho, segundo 

vice-presidente da AMB.

O evento marcou a abertura dos de-

bates entre entidades parceiras. A AMB 

apresentou, para reflexão, propostas de eixos para alicerçar o projeto de pacto social 

pela saúde, como a defesa e fortalecimento do sistema público (SUS), sem descui-

dar do privado, além do desenvolvimento de uma política de gestão de recursos 

humanos no setor saúde, associada aos benefícios para a população brasileira e à 

melhoria dos serviços, dimensionada para o ingresso, a progressão por mérito, a 

mobilidade, a educação continuada e o desenvolvimento profissional.

Os debates, conforme definido, começarão a partir de nove subitens: desenvolver 

estratégias que garantam a ética e a integridade, com maior transparência e práticas 

anticorrupção na atenção à saúde da população; integrar os sistemas universal e su-

plementar de saúde, com foco na equidade e no melhor acesso a serviços de saúde; 

Incentivar participação inter e intrasetorial, para promover políticas mais abrangen-

tes e promotoras da saúde da população brasileira; promover pactuações regionais 

de saúde, otimizando a capacidade instalada nos serviços, de acordo com os recur-

sos e necessidades locais; adequação dos modelos e redes de atenção à saúde e 

às necessidades da população, integrando a Atenção Primária à Saúde (APS) com a 

média e alta complexidade, garantindo assistência adequada aos grupos mais vul-

nerabilizados, em especial crianças, adolescentes, gestantes e idosos; aprimorar os 

processos associados à ciência, tecnologia e inovação para garantir maior resolutivi-

dade e qualidade aos serviços de saúde; garantir a governança participativa, com 

maior presença dos profissionais de saúde nas decisões bi e tripartites; estabelecer 

critérios técnicos e transparentes para ocupação de cargos, com progressão por 

mérito e carreiras para profissionais da saúde; e sustentabilidade econômica, por 

meio de financiamento suficiente e gestão eficiente no setor saúde. 

ASSISTÊNCIA 
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COVID-19

O Paraná registrou, em outubro, o menor número de óbitos por Covid-19 desde julho 

de 2020. A informação é da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa). Segundo a pas-

ta, a positividade dos casos também teve redução de 61,5%, em comparação com 

setembro. Nos 31 dias do mês, foram registrados 21.949 casos e 700 mortes, uma 

redução de 47%, ante 1.319 no mês anterior. O levantamento mostra, ainda, que mais 

de 60% dos municípios paranaenses não tiveram óbitos em decorrência da doença.

Os números são os mais baixos desde o primeiro semestre do ano passado. Os 

registros mais altos no estado foram em março deste ano, com 6.457 mortes, e em 

maio, com 194.088 casos. No total, desde o início da pandemia, são 1.549.090 casos 

confirmados e 40.291 óbitos no Paraná. No país, balanço divulgado pelo Ministério 

da Saúde no dia 5 de novembro, mostrava 21.862.458 casos e 609.060 óbitos. Em 13 

de outubro, o Brasil já registrava a menor média móvel de vítimas da doença desde 

abril de 2020.

Mas, apesar da melhora do cenário, reflexo da vacinação, os cuidados, como o uso 

de máscara, higienização das mãos, além de distanciamento, devem continuar. Es-

pecialistas alertam que o momento é de cautela, pois a pandemia ainda não acabou. 

Em boletim emitido no dia 20 de outubro, a Fundação Oswaldo Cruz afirmou que 

a campanha está atingindo um dos seus principais objetivos, ou seja, a redução 

do impacto da doença, o que resulta em menos óbitos e casos graves, mas sem o 

bloqueio da transmissão.

Cenário tem significativa melhora, 
mas cuidados devem continuar

Como a Associação Médica do Paraná 

já alertou na última edição do JAMP, 

também é fundamental que as pessoas 

completem o esquema vacinal para 

garantir a máxima proteção contra a 

Covid-19. De acordo com o MS, dados 

levantados até 21 de outubro aponta-

vam que mais de 20 milhões de brasi-

leiros tinham deixado de voltar ao pos-

to de vacinação para tomar a segunda 

dose. A pasta informou, inclusive, que, 

caso não houvesse o descumprimento 

da recomendação, o país já teria mais 

de 80% do público-alvo completamen-

te vacinado.

Paraná
Até o dia 1º de novembro, segundo 

levantamento da Sesa, já tinham sido 

aplicadas no Paraná mais de 15,8 mi-

lhões de vacinas, sendo 8.582.728 pri-

meiras doses e 6.828.409 segundas 

doses ou doses únicas, além de 39.586 

doses adicionais e 386.502 doses de re-

forço. Os dados representavam mais de 

100% da população adulta (estimada 

pelo Ministério da Saúde em 8.720.953 

pessoas) vacinada com a D1 ou DU, e 

77,3% com a D2 ou DU.

O mês de outubro também foi marca-

do pela vacinação de adolescentes de 

12 a 17 anos sem comorbidades, além 

da continuidade na imunização para 

jovens com condições preexistentes. 

Até então, 457.891 doses foram aplica-

das neste público, atingindo quase 49% 

desta população, estimada em 936.296 

pessoas.

Queda no número de pacientes inter-

nados também ocorreu. O monitora-

mento da Regulação Estadual apon-

tava 524 internações em leitos de UTI 

exclusivos para Covid-19 e 359 em 

enfermarias ocupadas, os menores nú-

meros desde junho de 2020.
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Confira a evolução do número de casos mês a mês

Evolução do número de óbitos

Março 370

Abril 1.915

Maio 5.138

Junho 26.639

Julho 64.322

Agosto 64.211

Setembro 54.208

Outubro 37.962

Novembro 96.221

Dezembro 131.776

Março 7

Abril 104

Maio 119

Junho 614

Julho 1.424

Agosto 1.557

Setembro 1.229

Outubro 821

Novembro 1.035

Dezembro 2.263

Janeiro 118.327

Fevereiro 107.552

Março 171.193

Abril 100.059

Maio 194.088

Junho 161.816

Julho 65.301

Agosto 68.890

Setembro 57.089

Outubro 21.949

Janeiro 1.945

Fevereiro 2.004

Março 6.457

Abril 4.405

Maio 4.811

Junho 5.310

Julho 2.604

Agosto 1.563

Setembro 1.319

Outubro 700
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DIREITO E MEDICINA

A finitude da vida humana e as vocações 

do Direito e da Medicina convergem no 

influxo que eleva a morte à condição de 

ponto prioritário nas agendas de profis-

sionais de ambos os ofícios. E não são 

poucas as tendências que lhes são co-

muns neste particular. Ilustrativamente: 

de um lado, crescem as discussões a 

respeito da morte digna e das diretivas 

antecipadas de vontade, sensivelmente 

disciplinadas por normativas do Con-

selho Federal de Medicina. De outro, sua 

melancólica inevitabilidade – a angústia 

de quem vive pontuada por Vinicius de 

Moraes – impele a busca de métodos de 

prolongamento da vida e de planejamen-

to não apenas do tempo cada vez mais 

elástico de que dispomos, como tam-

bém da organização do que deixamos 

ao encerrar nossa jornada mundana. 

Particularmente neste último aspecto, há 

forte e recente agitação na comunidade 

jurídica especializada em oferecer opor-

tunidade de reflexão e de tomada de 

controle, pelo indivíduo, acerca do des-

tino de seus bens e direitos pós-morte.

A dita agitação, aglutinada sob a ru-

brica planejamento sucessório, con-

trasta um pouco com a calmaria que 

outrora se imaginava inata ao Direito 

das Sucessões. Não por acaso, dizia-se 

que este ramo do Direito Civil, preocu-

pado com a destinação do patrimônio 

deixado por uma pessoa falecida, seria 

eminentemente técnico e atemporal. 

Quase infenso, portanto, às transfor-

mações sociais que impactaram os 

contratos, a propriedade e as famílias 

ao longo das últimas décadas. Toda-

Planejamento sucessório: 
algumas notas sobre um tema en vogue

André Luiz Arnt Ramos

Advogado, doutor e mestre em Direito das Relações Sociais 

pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Fabiano Sponholz Araujo

Advogado especialista em Direito Público.

via, as demandas do tempo presente, 

catapultadas pelo trágico cenário epi-

demiológico que nos assola, a maior 

consciência que indivíduos maduros 

e longevos têm acerca da conveniên-

cia de controlarem suas heranças, e o 

despertar para as oportunidades daí 

decorrentes, trouxeram abaixo a torre 

de marfim do Direito Sucessório.

Neste giro, se até recentemente era cos-

tumeiro considerar a própria sucessão 

um problema dos outros e confiar no 

tratamento que a lei dispensa à ma-

téria, hoje a busca por testamentos, 

holdings familiares, partilhas em vida 

e técnicas menos ortodoxas de plane-

jamento sucessório parece crescer a 

cada dia. 

A demanda estimulou a ampliação da 

oferta de soluções prêt-a-porter, que 

funcionam como verdadeiras camas 

de Procusto – nas quais caberiam 

quaisquer pessoas, ora à custa do es-

tiramento, ora da mutilação de seus 

corpos – ou como catalizadoras de 

conflitos familiares. Ou seja: soluções 

consistentes na própria antítese do 

bom planejamento. Esse, aliás, guarda 

semelhanças muito mais significativas 

com a haute couture, na medida em 

que requer extremo cuidado desde a 

coleta de informações a respeito do 

patrimônio e do querer do interes-

sado em planejar sua sucessão, até a 

eleição das técnicas mais adequadas 

ao alcance do resultado almejado sem 

atropelo dos limites legais.

Apesar da mencionada crença na 

natureza asséptica do Direito das 

Sucessões, a teoria e a prática deste 

ramo jurídico são bastante complexas. 

A razão para tanto é singela e já pôde 

ser apontada alhures: trata-se de dis-

ciplina de síntese, na qual convergem 

todos os temas jurídicos atinentes à 

pessoa natural, desde antes do nasci-

mento até depois da morte. O manejo 

tanto de categorias e soluções tradi-

cionais quanto das modernas práticas 

festejadas por alguns entusiastas do 

planejamento sucessório exige, portan-

to, prudência e domínio transversal da 

disciplina jurídica da vida dos particu-

lares e de suas relações sociais – isto 

é: do vasto território do Direito Civil. 

E o planejamento verdadeiramente 

compromissado com a segurança ju-

rídica e com o afastamento de confli-

tos sucessórios demanda não apenas 

conhecimento da técnica e zelo com 

os limites legais, como um permanente 

olhar para as necessidades da pessoa 

preocupada em ordenar o destino de 

seus bens e direitos após a cessação ir-

reversível das funções do encéfalo.

Diante disso, a sábia opção por orde-

nar a sucessão e trabalhar em prol da 

elisão de custosos conflitos familiares 

que orbitam em torno de inventários, 

às vezes intermináveis, deve ser acom-

panhada pela igualmente prudencial 

busca de profissional apto a desem-

penhar tal mister. Assim será possível, 

com amparo nas balizas deitadas pela 

lei e pelas decisões dos tribunais bra-

sileiros, efetivamente contribuir para a 

boa destinação do patrimônio, não raro 

a duras penas, construído em vida. 
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O Sistema Nacional de Atendimento 

Médico (Sinam) vem, ao longo dos 

anos, fortalecendo suas estratégias 

de expansão, com a implantação de 

modernas ferramentas de gestão e a 

ampliação do rol de convênios e espe-

cialistas referenciados. Agora, mais um 

importante passo foi dado e represen-

ta um grande benefício aos usuários 

de Ponta Grossa e municípios da re-

gião. Foi consolidada a parceria com o 

Centro Hospitalar São Camilo, um novo 

complexo que já é referência na cida-

de, onde o paciente recebe um atendi-

mento completo, desde consultas nas 

mais diversas especialidades até exa-

mes laboratoriais e de alta complexida-

de, internamentos e cirurgias. Tudo em 

um único local. No total, serão sete pré-

dios, o primeiro já concluído e em fun-

cionamento e outros seis projetados.

O convênio foi assinado no final de se-

tembro, em reunião com a presença 

dos chefes de departamentos do hos-

pital, que receberam todas as informa-

ções a respeito do Sinam. Participaram 

o presidente da Associação Médica do 

Paraná, Dr. Nerlan Carvalho; o presiden-

te e o vice-presidente da Associação 

Médica de Ponta Grossa, Drs. Francisco 

Barros e Gilmar Alves do Nascimento, 

respectivamente; o assessor de marke-

ting da AMP e gestor do Sinam, Reinal-

do Martinazzo, e o diretor administrati-

vo do São Camilo, Tiago Cesco.

O Dr. Gilmar Nascimento conta que a 

negociação começou há mais de um 

ano, quando ainda era presidente da 

AMPG (gestão 2017-2020) e o hospi-

tal tinha iniciado a construção de sua 

primeira torre. “Sabíamos que, para 

uma boa carteira, tínhamos que ter 

bons médicos e, além de laboratórios 

e clínicas, ao menos uma instituição 

que pudesse realizar internamentos. 

Sinam consolida parceria  
com complexo hospitalar

Demos continuidade e agora a parceria foi firmada. Então, o Sinam em Ponta Grossa 

tem oficialmente um quartel general chamado São Camilo, que é o mais moderno 

da cidade”, afirma.

Ele destaca a completa estrutura do complexo, que possui centro cirúrgico plani-

ficado com tecnologia europeia, centro de diagnóstico por imagem, para tomogra-

fia, ressonância, ultrassom e raio-x; laboratório, UTI humanizada com box individual, 

consultas de pronto atendimento e eletivas, ambulatório de especialidades, um 

centro da mulher, além de serviços de fisioterapia, nutrição e psicologia, hotelaria 

diferenciada e foco total em segurança. O centro cirúrgico, por exemplo, é um dos 

poucos do estado que tem fluxo laminar, o que garante um ambiente ultra-estéril, 

reduzindo o nível de contaminação por bactérias.  “Toda a estrutura foi preparada 

para diminuir o índice de infecção, do interruptor ao tamanho das salas e fluxo de ar 

dentro do hospital”, pontua o Dr. Gilmar. Três fontes de energia garantem autonomia 

de pelo menos duas horas, ou seja, o complexo não para.

O vice-presidente da AMPG lembra que, muitas vezes, o paciente precisava de uma in-

tervenção e tinha que ir a Curitiba, pois não havia um hospital para o seu atendimento. 

“Agora isso mudou e serão beneficiados não somente os usuários de Ponta Grossa, 

mas também de outros municípios, como Castro, Piraí do Sul, Imbituva, Telêmaco Bor-

ba, Ivaí, Carambeí, Palmeira e Prudentópolis, que terão respaldo em suas demandas. 

Então, ter uma instituição de referência é de grande importância”, salienta.

Para o diretor administrativo do São Camilo, Tiago Cesco, a parceria é ótima. Ele re-

força o objetivo de oferecer um atendimento completo ao paciente, uma assistência 

global, e ressalta o benefício a todos aqueles que não têm um plano de saúde e são 

atendidos pelo convênio com o Sinam. “Entendo que essa relação tende a somar”, 

diz, acrescentando que os serviços são para o cliente e todo o resultado é reinves-

tido no cliente.

A parceria com o complexo hospitalar também garantirá no mínimo mais cem médi-

cos para o rol do Sinam, abrangendo todas as especialidades. “Todos os que atendem 

na instituição estão se propondo a participar”, informa o Dr. Gilmar do Nascimento.

PONTA GROSSA E REGIÃO
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O Sinam não tem mensalidade, carên-

cia ou condicionantes de idade e 

doenças preexistentes. O usuário titu-

lar paga uma única taxa anual e tem 

direito, assim como seus dependen-

tes, a consultas particulares com valor 

diferenciado, hoje R$ 180,00, pagos 

diretamente ao médico, sem qualquer 

intermediação ou interferência na re-

lação médico-paciente. “O Sinam é um 

sistema sério e realmente defende o 

profissional”, evidencia ele. Ganha o 

médico e ganha o usuário.

Os serviços de atendimento no Centro 

Hospitalar São Camilo terão, da mesma 

forma, valor diferenciado. “O que vem 

sendo desenvolvido é um trabalho 

progressivo e coordenado, que não 

tem nada de empírico. Nós acompa-

nhamos a evolução do Sinam ao longo 

dos anos e vemos que está maduro, 

em ponto de colheita. É o que estamos 

fazendo”, conclui.

Rede São Camilo
A Rede São Camilo é uma instituição filantrópica com sede em Roma (Itália) e 

que realiza atividades em 40 países, em cinco continentes. No Brasil, atua desde 

1922, com sede em São Paulo e unidades em diversos estados.

No Paraná, está presente nas cidades de União da Vitória, Ribeirão do Pinhal 

e Ponta Grossa, onde chegou em 1986 e a partir de 2018, após um completo 

estudo de investimentos, iniciou sua expansão.

Confira abaixo a linha do tempo. 

Projeto de expansão
O projeto de expansão do Centro Hospitalar São Camilo 

é de 38.800 m² e prevê 308 leitos para internamentos, 

40 leitos de UTI (20 adultas, 10 neonatais e 10 pediátri-

cas), 12 salas cirúrgicas e dois subsolos de garagem para 

270 vagas.
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Sindirepa-PR assina convênio 

com o Sinam

O Sindicato das Indústrias de Reparação 

de Veículos e Acessórios do Estado do 

Paraná (Sindirepa-PR) é agora parceiro 

do Sinam e poderá ofertar aos seus as-

sociados e dependentes serviços médi-

cos com valores diferenciados. 

O convênio foi assinado em outubro, 

na sede da Associação Médica do Pa-

raná, pelo presidente, Dr. Nerlan Carva-

lho, e o presidente do sindicato, Wilson 

Bill, que estava acompanhado do ge-

rente institucional, Douglas de Aguiar 

Lourenço. Também estavam presentes  

o vice-presidente e o diretor Científico 

e Cultural da AMP, Drs. José Fernando 

Macedo e Jurandir Marcondes Ribas 

Filho, respectivamente, e o assessor de 

marketing Reinaldo Martinazzo, gestor 

do Sinam.

O Sindirepa-PR é formado por donos 

de oficinas de reparação automotiva 

de Curitiba e região metropolitana e 

tem o objetivo de defender os inte-

resses do segmento, promovendo o 

desenvolvimento e a excelência em-

presarial dos associados, a imagem da 

reparação, a segurança do trânsito e o 

meio ambiente.

Segundo Wilson Bill, inúmeras ações 

têm sido desenvolvidas para o cres-

cimento e desenvolvimento do setor. 

“A consolidação de novas parcerias, 

como esta com o Sinam, faz parte do 

projeto de ampliação de convênios, 

para que possamos oferecer mais essa 

possibilidade de benefícios à saúde de 

empresários e colaboradores das em-

presas associadas”, afirmou. 

O Sindirepa-PR tem aproximadamente 

100 empresas associadas e a diretoria 

elaborou um planejamento estratégico 

com uma meta ousada de ampliação, 

para fortalecer o setor de reparação 

automotiva e acessórios por meio do 

associativismo.

Reinaldo Martinazzo, Wilson Bill, Drs. José Fernando Macedo, Nerlan Carvalho e 
Jurandir Marcondes Ribas Filho, e Douglas Lourenço.
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TRABALHO RECONHECIDO

No Dia da Secretária, Sinam faz 

homenagem especial a estas 
profissionais

O Dia da Secretária foi comemorado 

em 30 de setembro. Na data, para ho-

menagear estas profissionais, funda-

mentais para o bom funcionamento 

dos consultórios médicos, o Sinam 

preparou uma surpresa. Não foi possí-

vel, em função das limitações impostas 

pela pandemia, a realização do tradi-

cional jantar comemorativo, mas uma 

força-tarefa foi montada para que o dia 

não passasse em branco. 

Além de uma bela mensagem enviada 

a todas as secretárias dos médicos re-

ferenciados do Sinam, como um reco-

nhecimento pela passagem desse dia 

especial, as que mais utilizam a agenda 

online também receberam kits para 

um delicioso café, cuidadosamente 

montados pela equipe de funcionários 

e entregues em mãos.

O Sinam lembra a importância do uso 

sistemático da agenda virtual. Está 

no Web Center Sinam e nela podem 

ser lançadas todas as consultas, inde-

pendentemente de serem ou não de 

usuários do sistema. Com isso, tanto as 

profissionais quanto o médico podem 

acompanhar a distância as disponibili-

dades de horário e os compromissos 

assumidos com pacientes.

Programa Dica Legal

A campanha do programa Dica Legal 

continua em andamento e premiará, 

no final do ano, as secretárias que acu-

mularem o maior número de pontos.

Todas as colaboradoras de médicos 

regularmente cadastrados para atendi-

mento aos usuários do Sinam podem 

participar. As que prestam serviço a 

mais de um médico têm sua pontua-

ção registrada individualmente por 

médico, mas cumulativa para efeito de 

somatória na campanha. 

A pontuação funciona da seguinte for-

ma: 100 pontos para ativação da agen-

da do médico, disponibilizando os ho-

rários para atendimento aos usuários 

Sinam; 60 pontos para indicação do 

Sinam a potenciais usuários, 30 pontos 

para utilização da agenda na marcação 

de consultas para atendimento não Si-

nam, e 100 pontos para participação 

em eventos educativos promovidos 

pela Associação Médica do Paraná. 

Mas todas as profissionais devem ficar 

atentas: a pontuação somente será 

computada após a disponibilização da 

agenda do médico.
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Adriana Matheus. Adriana Rasmussen 
Menegassi.

Angela Maria de Souza, Estefânia Prestes de 
Melo e Danielle Ribeiro Castilho.

Maria Angelica 
Lipski Roderjan.

Angelita Manczur. Bárbara de Araujo. Brenda Caroline  
Silva Portela.

Catarina Harue  
Yagueshita.

Eduarda Lino. Esmeralda Sampaio. Giovana Mikaela 
Chagas.

Grasiela Bolinelli  
Goulart.

Heytiane Mara. Irene T. Dias  
Gimenes.

Jaqueline Santos.

Marilene do Rocio Soares, Jhonatan Wilian 
Gaveliki, e Alana Jacomeli.

Josiane Amaradeus, Janifer Mendes e 
Eloiza Soares Pedro Fortunato.
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Juliana Lickfeld  
Ricardo.

Katlin da Cunha. Leila Cristina Borgo. Lidiane Carolina  
Moretto de Azevedo.

Luciane de Fátima 
de Paula.

Mariana da Silva. Natalia Antunes. Nathalia Soares  
Machado.

Raquel Faleiro. Renata Nascimento 
e Jéssica Langner.

Sandra e Evelaine 
Castilho.

Sandra Ferreira 
Goes.

Sarah Giovana  
Brunetta.

Silmara Aparecida e 
Larissa Soares.

Simone Olicheski. Tainá Rocio Maccarini 
e Simone Gonçalves.

Vanderleia Borges. Wandressa Gomes. Secretárias Clínica Schaefer.
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Projeto Corpo e Mente, um 

benefício aos que enfrentam sequelas 
da Covid-19

A Associação Médica do Paraná traz 

mais um importante benefício para 

seus associados. É o projeto Corpo e 

Mente.

Por meio de uma parceria, um trata-

mento completo de fisioterapia res-

piratória, agregado a aulas de yoga 

terapêutica, está sendo oferecido gra-

tuitamente para aqueles que enfren-

tam sequelas da Covid-19. 

Trata-se de uma proposta inclusiva e 

de grande relevância neste momento, 

com positivos resultados para a saúde 

física e mental dos que ainda sofrem 

os efeitos da doença. Ela se estende a 

todos os associados da AMP, que tam-

bém podem encaminhar pacientes 

para esse atendimento com profissio-

nais capacitados. 

Mas atenção: as vagas são limitadas.

O projeto foi criado por Nayana Colla-

ço Kawasaki, fisioterapueta há 13 anos 

e que atua no tratamento da dor e rea-

bilitação com técnicas de osteopatia, e 

Ana Paula Portugal, também fisiotera-

peuta e professora de yoga.

“Junto com nossos parceiros na área 

de saúde, receberemos os pacientes, 

avaliaremos e lhe daremos toda a as-

sistência”, dizem. Elas lembram que 

a batalha contra o novo coronavírus 

pode não estar completamente venci-

da após a alta hospitalar ou até mes-

mo para quem fez seu tratamento em 

casa, pois alguns sintomas podem per-

sistir por meses.

O paciente também pode ter sofrido impactos devido ao isolamento e privação de 

visitas familiares, ficando, em alguns casos, sem contato até mesmo por celular.

“Estas questões da pandemia e suas consequências nos inspirou a criar esse projeto, 

que é de muita importância para a saúde física, mental e emocional, colaborando 

para a recuperação da qualidade de vida das pessoas”, concluem.

Os contatos podem ser feitos pelos seguintes canais:
E-mail: espaco_yogue@gmail.com
WhatsApp: Ana Paula Portugal (41) 99191-4787 ou 
Nayana Kawasaki (41) 99993-2122
Instagram: via direct @espaco_yougue

Abrace esta ideia!

SAÚDE FÍSICA E MENTAL 
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A Associação Médica do Paraná firmou parceria com o Grupo All Cross, corretora 

de planos de saúde com matriz em Curitiba e filiais em todo o Brasil. O objetivo é 

oferecer aos médicos associados e seus familiares a oportunidade de usufruírem de 

planos especiais de cobertura hospitalar, com preços diferenciados.

O grupo possui 12 unidades no Paraná, que englobam a capital e região metropoli-

tana, além das regiões Norte e Oeste, em diversas cidades, como Londrina, Maringá, 

Cascavel, Foz do Iguaçu e Toledo. O atendimento é feito por cerca de 550 corretores 

especializados.

Os planos são por adesão, por meio de um convênio firmado com a Associação 

Médica Brasileira. No estado, a parceria pretende alcançar todos os associados da 

AMP, para que conheçam os planos e possam ter garantida essa assistência à saúde 

no âmbito hospitalar. Os médicos ainda não associados também poderão desfrutar 

do benefício ao se filiarem à AMP/AMB.

As operadoras são Bradesco e Sul América e o serviço é abrangente, desde interna-

mento sem limite de diárias, com a opção de enfermaria ou apartamento, serviços 

de UTI, até cirurgias e obstetrícia.

Somente em Curitiba são 25 hospitais credenciados, englobando as mais diversas 

especialidades. Segundo o gerente comercial da All Cross, Wanderlei Machado, o 

corretor pode, a critério do médico, fazer uma visita e apresentar detalhadamente 

cada plano. Mas, opcionalmente, a empresa também oferece todo o processo de for-

ma totalmente online, sem necessidade de qualquer etapa presencial. “A nossa ação, 

a partir dessa parceria, será desenvolvida em todas as unidades, junto aos médicos 

de todas as regiões, em todo o Paraná”, pontua.

Ação pela assistência à saúde do 

médico associado

Saiba mais sobre este importante 

benefício:

(41) 3022.4012

(41) 99994.2103

www. allcross.com.br

bethel.cwb@allcross.com.br

BENEFÍCIO
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HISTÓRIA 

Lançamento de livro com talk 
show virtual é realizado com sucesso

Contribuir com a história foi a intenção do médico Jomar Giostri ao escrever o livro 

“Cadernos de História – Os acontecimentos mundiais que impactaram a história do 

Brasil”. A obra foi lançada no dia 27 de agosto, na sede da Associação Médica do 

Paraná, com um talk show transmitido ao vivo pelo canal da AMP no You Tube e 

acompanhado por dezenas de pessoas. 

O evento, uma iniciativa do Departamento Científico e Cultural da entidade, foi aberto 

pelo presidente, Dr. Nerlan Carvalho, que deu as boas-vindas a todos que assistiam. 

O talk show com o autor, em seguida, foi mediado pelo coordenador da EduMedica, 

o braço online da Universidade Corporativa da AMP, Dr. Eugênio Mussak, que lem-

brou, em sua fala inicial, que a história do Brasil não começou com a chegada de 

Pedro Álvares Cabral, mas, para efeitos didáticos, aponta-se como marco zero a data 

em que aportou sua expedição, no ano de 1500, em função das transformações 

aqui provocadas pelos hábitos, pela força e pelos interesses dos europeus. 

Após citar as fases que o Brasil passou nestes mais de cinco séculos até agora, como 

colônia extrativista, império e república, Dr. Eugênio afirmou que o livro tem o poder 

de colaborar com aqueles que carregam no peito a ousadia de se aventurar pela 

história do mundo, conhecendo como o Brasil foi formado e o brasileiro forjado, sob 

que influências, para chegar ao local e momento em que vivemos.

O autor, Dr. Jomar Giostri, que também é formado em história, falou de sua alegria 

com a realização do evento e de como sua trajetória na medicina se entrelaçava 

com seu interesse por história.  Segundo ele, o objetivo do livro foi correlacionar a 

história universal com a do Brasil, abordando todos os acontecimentos mundiais 

importantes que fizeram com que o nosso país sofresse uma guinada, chegando até 

os tempos atuais, a exemplo da pandemia, que também é abordada na obra. 

O livro é dividido em sete capítulos. São eles a Pré-história e a América pré-colom-

biana, Antiguidade, Idade Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea, o Brasil e o 

século XX e o Brasil e o século XXI. 

Giostri e o Dr. Eugênio Mussaki, ao longo do bate-papo.

“Como eu pesquisei e li muito, resumir 

todos esses períodos foi um processo 

natural. E, para o leitor, dou o seguinte 

conselho: leia com calma, paulatinamen-

te, sem pressa de terminar, podendo 

aprofundar seu conhecimento por meio 

da vasta bibliografia que ali consta. Eu 

falo, por exemplo, da Guerra da Suces-

são Espanhola, que trouxe modificações 

grandes para o Brasil, com o tratado de 

Utrecht, fazendo com que o nosso país 

ganhasse território; da Guerra dos Sete 

Anos, entre outras, e o que fizeram para o 

Brasil. Também a chegada da família real 

e muitos outros fatos, mostrando como 

esses fatos desencadearam mudanças 

estruturais muito significativas aqui. E 

quem quiser buscar mais informações 

tem essa possibilidade”, afirmou.

Sobre os tempos atípicos atuais, o au-

tor definiu-se como panglossiano, ou 

seja, um otimista, que não perde a es-

perança diante de adversidades. “Eu 

carrego dentro de mim a esperança de 

que o Brasil vai melhorar, que o futuro 

será bom. Acredito nas instituições e 

acredito na colaboração”, pontuou.

A obra pode ser encontrada em diver-

sas livrarias.
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DOAÇÃO À AMP

O Museu da História da Medicina do Paraná terá 

em breve uma nova peça em exposição: um 

esqueleto humano natural, doado à Associação 

Médica do Paraná. O espécime passará a inte-

grar o acervo da AMP já exposto no museu des-

de 2019, quando o espaço foi criado em parceria 

com a Santa Casa de Misericórdia de Curitiba.

A doação foi feita pelo Dr. Avelino Ricardo 

Hass, especialista em Patologia e Citopatologia, 

médico-legista, e ex-presidente da Associação 

Paranaense de Patologia (APP) e da Academia 

Paranaense de Medicina. Ele conta que o esque-

leto é da década de 1960 e foi preparado por 

um taxidermista do Instituto Médico Legal do 

Paraná, de nome Lukachesky. “Ele pertencia ao 

professor Dante Romanó, da disciplina de Ana-

tomia da Universidade Federal do Paraná, que o 

deixou no seu consultório quando da venda do 

imóvel para a instalação do Laborcentro (Labo-

ratório de Patologia e Citopatologia), de minha 

propriedade junto com os professores Alfredo 

de Morais, José Fillus Neto e Lubomira Oliveira”, 

detalha.

O ano era 1975 e o esqueleto, que foi colocado 

na sala de microscopia do laboratório, ganhou 

um carinhoso apelido dos filhos do Dr. Avelino: 

“Seu Jorge”. Após a venda do laboratório, em 

2018, “Seu Jorge” mudou de morada. Ficou por 

um tempo na casa do Dr. Avelino. “Meus filhos 

gostavam muito dele e apresentavam para to-

das as nossas visitas”, diz. Ele seria, de acordo 

com o patologista, de um jovem de aproximada-

mente 25 anos, uma vez que a arcada dentária 

é muito bem preservada. Agora, depois de mais 

de 45 anos, “Seu Jorge” vai poder ser visto no 

Museu da História da Medicina do Paraná.

O Dr. Avelino Hass é formado em medicina pela 

Universidade Federal do Paraná e em história 

natural (atual curso de biologia), pela Faculdade 

de Ciência e Letras da então Universidade Cató-

lica do Paraná, hoje PUC-PR, tendo sido profes-

sor concursado de biologia, genética e ciências 

Museu da História da Medicina terá 
nova peça

Aponte a câmera do seu celular 
para este QRCode e saiba mais 
sobre essa história.

físicas e naturais por 30 anos, atividade exercida no Colégio Estadual Amé-

rica, atualmente Leôncio Correia, no bairro Bacacheri, em Curitiba.

Além da presidência da Associação Paranaense de Patologia e da Acade-

mia Paranaense de Medicina, e das atividades em seu laboratório, também 

foi vice-diretor do IML, onde atuou como médico-legista por três décadas.

O presidente da AMP, Dr. Nerlan Carvalho, agradeceu a doação e destacou 

que é mais uma importante peça para o acervo da entidade, que mostra a 

evolução da medicina ao longo das décadas.

Drs. Nerlan e Avelino com "Seu Jorge"
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CULTURA

Cine AMP 
está de volta
O último mês de agosto começou com no-

vidades na Associação Médica do Paraná. 

Após um longo período suspenso, em fun-

ção das restrições impostas pela pandemia 

da Covid-19, o Cine AMP voltou. A primeira 

sessão foi no dia 10 daquele mês, prestigiada 

pelos associados. 

O filme de estreia foi “Muito além do jardim”, 

que tem o ator inglês Peter Sellers como 

protagonista. Ele é Chance, um homem in-

gênuo, que passou a vida cuidando de um 

jardim e vendo televisão, o seu único contato 

com o mundo. Não sabe ler ou escrever e 

não tem carteira de identidade, ou seja, não 

existe oficialmente. Quando seu patrão mor-

re, é obrigado a deixar a casa em que sem-

pre viveu e, acidentalmente, é atropelado 

por um grande magnata, que se torna seu 

amigo e chega a apresentá-lo ao presidente. 

Curiosamente, tudo dito por Chance ou até 

mesmo o seu silêncio é considerado genial.

Desde então, já foram exibidos os filmes 

“Mesmo se nada der certo”, produzido nos 

Estados Unidos; “Meu pai”, longa que rendeu 

o Oscar de melhor ator para o protagonista, 

o consagrado ator Anthony Hopkins; “Acos-

sado”, com Jean-Paul Belmondo, o conheci-

do ator francês falecido no último dia 6 de 

setembro; “Soul”, produzido pela Walt Disney 

Pictures e Pixar Animation Studios, e  1917, di-

rigido e co-produzido por Sam Mendes, que 

conta a história de dois jovens soldados bri-

tânicos, que, na Primeira Guerra Mundial, são 

encarregados de uma missão aparentemen-

te impossível. Eles precisam atravessar terri-

tório inimigo, lutando contra o tempo, para 

entregar uma mensagem que pode salvar 

cerca de 1,6 mil colegas de batalhão. 

O Cine AMP é um benefício ao associado, 

que pode levar um acompanhante. É impor-

tante ressaltar que todas as normas sanitá-

rias vêm sendo cumpridas.

Esperamos por você na próxima sessão! 
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SEGURO AUTO, VIDA, 
RESIDENCIAL, VIAGEM, 

PREVIDÊNCIA E OUTROS.

      contato@primebroker.com.br

    (41) 3079.4343

     (41) 98707.1766

Atuamos nacionalmente com as 

Melhores Operadoras de Saúde do 

Mercado, oferecendo as melhores 

condições para garantir qualidade de 

vida para nossos clientes e suas famílias.

41 3022.4012
41 99994.2103

allcross.com.br
bethel.cwb@allcross.com.br

XV de Novembro, 1105
Loja 10 I Curitiba - PR

FALE CONOSCO
Scaneie o QR
CODE e fale 

conosco

+20ANOS
DE CONSULTORIA EM
PLANOS DE SAÚDE,
ODONTOLÓGICO

E SEGUROS
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